O BARCO
Nesse barco, que navega

às cegas,

é preciso ter muita cautela

com o seu itinerário

(se o houver, é claro):

prestar atenção ao caminho

para não destoar o cenário.

NUMA CIDADE VITRINE,

FORA DE TOM É PECADO!

O barco não leva gente,

nem carga, nem sonho operário.

Não carrega nada precioso

e por isso não é notado.

Mas uma sutil diferença

faz desse um barco engraçado:

este barco, porque não navega,

não pode ser afundado.
Marcelo Labes

